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Algumas questões para a análise de música em forma sonata 
Cook (1987, p. 266-276) apresenta uma lista de “questões mais ou menos padronizadas que lidam com problemas analíticos 
gerais de um modo adaptado especificamente à forma sonata. Eis aqui tal lista: 
 
Questão 1.   Como está unificado o material apresentado na exposição? Há contrastes explícitos entre materiais 

temáticos e não-temáticos? São os temas fortemente contrastantes entre si? (...) 
 
Questão 2.   Como é a realizada a transição entre as áreas estruturalmente opostas da exposição? A modulação 

serve mais para ligar ou para separar as tonalidades estruturais? A segunda área temática 
simplesmente coincide com o movimento em direção à nova tonalidade ou serve para encerrar um 
movimento que já se realizou? (...) 

 
Questão 3.  Como se dá o plano tonal e temático do Desenvolvimento? O Desenvolvimento divide-se em seções 

claramente definidas? Em que ponto começa a ser claramente retomada a tonalidade principal? A 
tônica é utilizada no Desenvolvimento, se sim - como isto ocorre? Há novos materiais no 
Desenvolvimento? (...) 

 
Questão 4.  Há uma cesura nítida marcando o inicio da Recapitulação? A Reexposição está projetada como um 

ponto de resolução [harmônica e temática]? Qual é o ponto de maior tensão na peça [seu clímax]? (...) 
 
Questão 5.  Como e porque é modificada a Reexposição em comparação à Exposição? Há algum material 

importante que não aparece reexposto na tônica? (...) 
 
Questão 6.  Se há uma Coda, como e com que materiais está construída? A Coda afeta de modo profundo a 

estrutura de tensões do movimento? (...) 
 
Questão 7.  Como a extensão das frases liga-se ao plano geral da sonata? Quais são as proporções gerais do 

movimento?” 
 

 
Análise da Sinfonia N.º 5 de Beethoven por Cook 

Após definir quais seriam as questões a serem levantadas para a análise de uma peça em forma de sonata, Cook realiza a 
análise da 5ª Sinfonia de Ludwig van Beethoven e da Sinfonia Fantástica de Hector Berlioz, com base nessas questões. 
Abaixo, está a análise realizada por Cook da Sinfonia N.º 5 de Beethoven. 
 
Q 1. (...) A distinção entre as duas áreas estruturais da exposição [primeiro e segundo temas] está projetada menos claramente 
do que se poderia esperar. Na Sinfonia de Beethoven todos os materiais com função cadencial e de transição são tão fortemente 
ligados ao primeiro tema, com seu padrão anacrúsico de três colcheias, que a segunda área temática está projetada como uma 
passagem fechada, na qual este padrão está menos presente (c. 63-109) do que na segunda metade da Exposição como um 
todo: os compassos 110-124 são quase um retorno ao material do primeiro tema. 
 
Os mottos1 que introduzem cada área temática (c. 1-5; c. 59-62 [tema das trompas]) também criam confusão com relação a este 
problema. Os mottos são obviamente similares uns aos outros, mas ao mesmo tempo cada qual sintetiza o tema que está 
precedendo [ex. 1], o resultado disto é que a continuidade - mais do que o contraste - entre os temas é enfatizada. Como 
poderíamos classificar isto? Não parece correto considerar os primeiros 21 compassos como um único tema, visto que as 
fermatas destacam claramente os 5 primeiros compassos como uma unidade isolada Por outro lado, não se pode chamar os 
compassos 1-5 como sendo um tema e os compassos 6-21 como sendo outro, porque o motto não é exatamente um tema, ele é, 
antes de mais nada, uma espécie de símbolo do tema. Por sua vez, o segundo motto (c. 59-62 [tema das trompas]) está mais 

                                                 
1motto: motivo que retorna em vários pontos de uma obra; uma idéia musical que, aparecendo no início de cada parte de uma série de peças 
ou movimentos, estabelece uma relação entre elas” (DICIONÁRIO GROVE de Música - Edição Concisa, p. 420, 624). É bastante comum a 
utilização  do termo motivo como sinônimo de motto. 
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integrado àquilo que é geralmente chamado de segundo tema (c. 63) - que funciona como uma espécie de conseqüente deste 
motto e tomado por si só seria muito pouco importante na estrutura do movimento. Não há porque cair em complicações 
terminológicas sobre este assunto: o fato é que há algo de não-clássico nestes mottos. Assim, o mais adequado a fazer é 
encontrar um modo de classificar os mottos que admita o que foi dito acima. É preferível chamar os mottos de MA e MB e os 
temas principais de 1A, 1B (assim torna-se possível utilizar 2A, 2B para disposições sucessivas em cada área temática, e 
1A1/1B1 para suas variantes). Quando, como é o caso do Desenvolvimento e da Coda, há variantes dos mottos que poderiam 
tanto ser derivadas de MA ou de MB, é melhor chamá-las simplesmente de M. 
 
                                                                  MA (motto A)                                                       MB (motto B) 

 
   1A (1º tema)                                                            2A (2ºtema) 
 

   Ex.1: inter-relações temáticas no primeiro movimento da 5ª Sinfonia de Beethoven. 
 
Q 2. A progressão harmônica da Exposição da 5ª Sinfonia desenvolve-se principalmente com base no baixo, sendo de uma 
simplicidade surpreendente [ex. 2]. A nota Dó é convertida de consonante em nota de tensão por meio de um longo pedal (c. 
33-47) culminando em um acorde de sétima diminuta (c. 52-56); embora Dó deve claramente resolver, a direção desta 
resolução ainda não está definida, simplesmente ‘desliza’ através de Ré para Mib. Tonalmente, este fato é secundário, sendo 
que toda a seção baseada em 1B (c. 63-93) repete o processo de intensificação levando a outro ponto, desta vez de maior 
importância estrutural - acorde de V grau de Mib no c. 94. Este momento é marcado por uma idéia melódica característica 
(deve-se considerá-la como cadencial ou temática?) que resolve no acorde de I grau, no c. 110. 
 
O mesmo tipo de postergação tonal também ocorre no trecho inicial em Dó menor. O motto  de abertura do movimento é 
simplesmente ambíguo; Dó menor emerge no decorrer do primeiro tema, mas seu primeiro acorde enfático de tônica não 
aparece antes do compasso 33 – o início do pedal que conduz à nova tonalidade. O resultado disto é que nem os temas 
principais (nem seus mottos) realmente coincidem com a exposição estrutural das tonalidades. Os colchetes no ex. 2 mostram a 
defasagem entre o ponto de apoio temático e o ponto de apoio tonal. 
 

 
Ex. 2: plano tonal e temático da exposição do primeiro movimento  da 5ª Sinfonia de Beethoven. 

 
O fato de que a tonalidade de Dó menor nunca é apresentada como uma forte consonância estrutural significa que o centro de 
gravidade da Exposição é Mib. 
 
Q 3-5. O plano tonal do Desenvolvimento da 5ª Sinfonia é, também, muito simples, consistindo de um padrão simétrico de 
tonalidades em distância de 5ªJ (ex. 3)2. A tônica ocorre duas vezes, porém é apresentada como parte de um movimento em 
direção a algo e não como um ponto de chegada, de modo que sua função como tonalidade de resolução não é afetada. Embora 
o plano tonal do Desenvolvimento seja simétrico, o seu efeito é fortemente direcional.  
                                                 
2 Porque o ex. 3 mostra simplesmente as fórmulas temática e tonal enquanto o ex. 2 apresenta uma redução harmônica e linear completa? 
Porque o Desenvolvimento é construído por amplos blocos tonais, em vez de estar composto por progressões harmônicas ou lineares. 
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Nota:  materiais apresentados com minúsculas indicam exposições não estruturais. 

 Tonalidadaes apresentadas com letras minúsculas indicam modo menor. 
 

Ex. 3: plano tonal e temático do desenvolvimento do primeiro movimento da 5ª  Sinfonia  de Beethoven. 
 

Esquema harmônico do primeiro movimento 
 

 
 

Fonte: Lewis Lockwood: Beethoven, vida e obra. São Paulo: Codex, 2004 (p.259) 
 
O Desenvolvimento divide-se em duas metades, cada uma delas se movimentando em direção a um clímax. Contudo, enquanto 
o primeiro clímax (c. 168-179) dirige-se claramente ao acorde de Sol Maior do compasso 180, o segundo clímax apresenta 
uma completa falta de direcionalidade tonal. O ex. 4 é uma redução desta passagem, que leva de Fá menor (c. 196) a Ré Maior 
(c. 221-232), através de uma sucessão de acordes paralelos em primeira inversão. Porque, então,  há uma perda da direção 
tonal? Não seria o acorde de Ré Maior simplesmente a dominante da dominante de Dó menor (a dominante de Dó menor 
aparecendo como um acorde de nona menor sem a fundamental, nos compassos 233-240)? Este trecho pode parecer composto 
desta forma, mas este não é o efeito quando se ouve a música. O acorde do compasso 233 não soa como uma dominante 
incompleta com nona menor, mas como uma sétima diminuta sem nenhuma relação concreta com qualquer tonalidade. Assim, 
quando o motto  de abertura – em sua forma Láb-Fá (como ocorre nos c. 22-23) – irrompe a partir do acorde de sétima 
diminuta e alcança a Recapitulação, o efeito resultante tem a aparência de um choque violento. 
 
O resultado imediato é de uma cesura estrutural logo após o início da Reexposição, neste caso na forma de uma longa cadenza 
de oboé3 que prolonga a nota Sol, curiosamente sustentada pelos violinos no compasso 21, e substitui a semi-exposição 
original do motto nos compassos 22-23. (Porque este trecho é substituído? Visto que o motto já foi utilizado nos compassos 
240-247, sua reapresentação soaria extremamente insípida neste momento). A cadenza de oboé é, obviamente, um ponto de 
intensificação estrutural. Porém, de modo algum poderia ser considerada o clímax do movimento. Em vez disto, o resultado a 
longo prazo da irrupção repentina da Recapitulação é empurrar o centro de gravidade desta seção ainda mais para o final, em 
comparação com o que ocorreu na Exposição. As alterações estruturais da Recapitulação também se ligam a este fato. Assim, 
aquilo que era o ponto de transição tonal na Exposição, sofre poucas alterações na Reexposição (a principal diferença está em 
que o acorde de sétima diminuta dos compassos 296-300 é re-orquestrado nas madeiras de modo que a sua nota mais aguda 
passa a ser um Fá# que resolve em Sol: compare-se este fato com o Solb da flauta que permanece suspenso na Exposição, no 
compasso 56).  
                                                 
3Esta cadenza parece breve na partitura, mas soa longa ao ouvido. 
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Há, contudo, extensas modificações nos c. 315-346 (em comparação com os c. 71-93), que prolongam e intensificam o 
segundo tema. As quatro repetições que ocorrem nos compassos 307-322 estão organizadas com base em variações no registro 
e na orquestração: dois grupos de dois instrumentos da Reexposição, contra o grupo de três do trecho original. Os compassos 
323-345 contém re-orquestrações semelhantes, tanto quanto transposições que realçam a dissonância harmônica desta 
passagem. Tudo isto reforça a dominante estrutural do compasso 346, confirmando a interpretação de que o acorde de maior 
importância da Exposição aparece no compasso 94 (e não no compasso 58, como poderia parecer). As modificações após este 
ponto restringem-se a enfatizar o ritmo (comparem-se os metais no c. 365 em relação ao c. 113). 

                     
Ex. 4: perda da direcionalidade tonal no segundo clímax do primeiro movimento da 5ª  Sinfonia  de Beethoven. 

 
Q 6. Se fosse realizada uma analogia com relação à Exposição, o primeiro movimento da 5ª Sinfonia de Beethoven finalizaria 
no compasso 374. Porém, neste ponto encontram-se apenas três quartos do movimento completo. Aquilo que seria o acorde 
final de tônica é expandido em uma Coda de 129 compassos com base na tonalidade principal (agora retornando ao modo 
menor). O material no início e no final da Coda é bastante familiar: os compassos 374-395 consistem de acordes relacionados 
ao clímax, “tematizados” com o motivo de colcheias; os últimos compassos retomam o final do Desenvolvimento. Há, como 
anteriormente, uma irrupção do motto de abertura4 e o início de uma segunda Recapitulação que é abandonada após alguns 
compassos, sendo concluída com base no mesmo modelo dos compassos 369-3745. Contudo, o corpo principal da Coda não é, 
de modo algum, familiar. Reconhecidamente, a Coda pode ser vista como a liquidação do motto, que aparece na parte principal 
da Coda6 reduzido a um padrão escalar em graus conjuntos nas cordas graves nos compassos 407-408. Enquanto isto, o 
contracanto nas cordas agudas, nos mesmos compassos, reaparecem como melodia principal no compasso 423 - agora em 
movimento contrário e por aumentação rítmica. O que isto demonstra não é tanto a complexidade da técnica composicional de 
Beethoven quanto o fato de que todos os elementos foram reduzidos a padrões escalares elementares, os quais, neste estágio do 
primeiro movimento, adquiriram fortes associações temáticas ou motívicas. De modo semelhante, a sucessão de notas Láb-Sol, 
que se torna pouco a pouco proeminente deste o compasso 455 até o compasso 466, ao mesmo tempo em que tem o propósito 
imediato de reforçar o Sol cadencial, está repleto de associações temáticas significativas7.  
 

 
Ex. 5: início do primeiro movimento da 5ª  Sinfonia  de Beethoven. 

 
Porém, o corpo principal da Coda não soa como algo que já tivesse sido ouvido anteriormente; o caráter de marcha com 
figuração tética solidifica-se nos compassos 423 e 439, trecho que somente pode ser chamado de ‘novo tema’. Talvez faça 
sentido a existência de um novo tema (de aparência nada clássica) neste ponto, porque a Coda não é a resolução do processo 
estrutural do movimento, mas seu clímax. Embora esta não seja o tipo de idéia que se possa provar ou refutar, parece 
apropriado pensar na Coda como uma conseqüência da postergação tonal mencionada acima. O centro de gravidade tonal, 
deslocado cada vez mais para o final, expande-se para além do que seria, em termos clássicos, o final da peça. A simetria 
básica que sublinha a concepção clássica da forma sonata já desapareceu aqui. Em seu lugar existe um simples movimento em 
direção ao clímax final - característica muito mais típica da sonata romântica do que da sonata clássica. 

Q 7. A primeiro movimento da 5ª Sinfonia  de Beethoven organiza-se em quatro seções quase iguais quanto às suas dimensões: 
 

Exposição Desenvolvimento Reexposição Coda 
126 compassos 124 compassos 123 compassos 129 compassos 

 
Estas relações poderiam ser interpretadas como esboçando uma forma simétrica, mesmo que não convencional: a repetição da 
Exposição alcançaria um equilíbrio com relação a uma unidade Reexposição-Coda (as quais são normalmente tomadas como 
uma unidade estrutural na forma sonata clássica). Desta maneira, seria alcançada uma construção em três partes: 

                                                 
4O motto de abertura é ainda mais potente neste momento porque o motivo de colcheias é, agora, completamente liquidado: nos compassos 
477-478 a orquestra completa toca, pela primeira vez, colcheias repetidas com a mesma nota. 
5Porque a frase repetida de quatro compassos no c. 483 funciona tão bem como uma conclusão? O ex. 5 sugere uma solução. 
6 A manifestação do motto de abertura na Coda (c. 398) relaciona-se, por sua organização das alturas aos compassos 1-5 e, em termos de 
ritmo, aos compassos 59-62. 
7O oboé, nos compassos 486-487, liga explicitamente a sucessão de notas Láb-Sol com o primeiro tema, havendo, talvez, um vínculo 
implícito com a sucessão Lá-Sol do segundo tema na Reexposição 
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Exposição                              : Desenvolvimento Reexposição-Coda 

252 compassos                           : 124 compassos 252 compassos 
 
A música, porém, não esboça esta forma de disposição. Mesmo sendo repetida, a Exposição não parece equilibrar com a 
combinação Reexposição-Coda (a repetição literal não dobra o peso estrutural!). De qualquer forma, poder-se-ia realmente 
ouvir a Recapitulação e a Coda como uma unidade? Com sua longa intensificação do motto, a Coda funciona como uma 
espécie de segundo desenvolvimento, e a sugestão de uma segunda recapitulação um pouco antes do final reforça a analogia 
entre a Coda e o Desenvolvimento. Assim, poder-se-ia representar a forma do movimento como: A B A B1 (A), sendo que o 
(A) final seria somente insinuado na música. Obviamente, não é o caso de uma representação simbólica da peça estar correta e 
as outras estarem equivocadas: esta música é muito complexa, extremamente multifacetada em suas implicações, para ser 
rotulada de forma tão simples. Porém, parece razoável afirmar que aqui a forma sonata – o primeiro A B A, com todas as suas 
complexidades – tornou-se parte da ampliação formal de uma estrutura com o caráter de um Rondó bastante simples. Na 
realidade, há um princípio geral em questão aqui: quanto maior a forma musical, maior a necessidade de sua estrutura geral 
básica ser diretamente ordenada. 

Embora este movimento esteja repleto de frases claramente articuladas em quatro e oito compassos [formando uma estrutura 
em quadratura], a disposição dos pontos de apoio fraseológicos é persistentemente ambígua. Se as três colcheias do motto de 
abertura forem tomadas como uma preparação frasal, deve-se ler o compasso 7, tanto quanto o compasso 26, como pontos de 
apoio. Como todos os acontecimentos têm a extensão fraseológica de quatro ou oito compassos, o compasso 34 deveria ser 
interpretado como um ponto de apoio. Mas, será isto mesmo o que ocorre? As madeiras e as cordas graves não marcariam o 
compasso 33 como um ponto de apoio? Seria certo considerar que no compasso 44 o padrão iâmbico ( _  ∪ ) da abertura 
transformou-se em um padrão trocaico ( ∪  _ )? Onde ocorreria tal mudança, então? Com a entrada do segundo tema cresce a 
ambigüidade. Em alinhamento com a organização frasal em oito compassos do trecho precedente, poder-se-ia interpretar o 
compasso 60 como um ponto de apoio frasal,  sendo o Mib é uma nota subentendida na cadência; mas é bastante difícil 
reconhecer o que se segue a partir de então com base neste princípio8. Outra alternativa seria tomar toda a seção, desde os 
compassos 60-93, como uma prolongação do V grau e não do I grau de Mib. Desta maneira, pode-se interpretar o compasso 62 
como um ponto de apoio, resultando em uma seção de trinta e dois compassos até o c. 93. Assim, este trecho está precisamente 
organizado em frases de quatro compassos até o c. 81, porém após este ponto a organização fraseológica do movimento 
contradiz qualquer padrão regular. Além disso, em todo o caso, pode-se suspeitar que muitos ouvintes, se fossem escrever a 
passagem somente a partir da audição, escreveriam algo como o ex. 6, ou seja, como uma seqüência de semínimas. Se isto está 
correto, pode explicar o choque métrico que ocorre no compasso 94 (que serve para sublinhar o acorde estrutural de V grau de 
MibMaior): um choque semelhante, porém que excede aquele encontrado no c. 44, que enfatizava a tônica como função 
estrutural. 
 

                        
Ex.6: transição e segundo tema do primeiro movimento da 5ª  Sinfonia  de Beethoven. 

 
Nestes casos há uma noção de metro, por mínima que seja. Porém na passagem prolongada que precede a Reexposição não há 
nenhuma organização métrica preponderante. Mesmo a apresentação do motto, nos compassos 228-232, com cinco compassos 
de extensão - sendo, na melhor das hipóteses, ambígua - não se apresenta metricamente porque aparece em um contexto não-
métrico. A falta de uma métrica preponderante encontra seu paralelo na falta de direcionalidade harmônica que ocorre na 
mesma passagem: ambas preparam a irrupção da Recapitulação, projetando, assim, uma forma seccional: a ausência de metro e 
a ausência de direção harmônica são, de fato, a mesma coisa. A estrutura frasal pode ser o resultado de padrões de repetição, 
mudanças de textura e outros aspectos da mesma natureza, porém o fato mais importante na constituição de pontos de apoio 
fraseológicos (e, por conseqüência, de organização métrica) é a progressão harmônica. Em qualquer nível da estrutura musical, 
movimento em direção a um objetivo constitui uma preparação, do mesmo modo que alcançar um objetivo constitui um ponto 
de apoio. Nos compassos 196-239 do primeiro movimento da 5ª Sinfonia de Beethoven (a passagem está sintetizada no ex. 4) 
não há nenhum objetivo perceptível, ou seja, não existe metro definido”.  

                                                 
8 De qualquer forma, é tentador – já que o resultado é um esquema simples que coincide com muitos pontos estruturais da Exposição. Se 
forem ignoradas as apresentações do motto nos compassos 1-5 e 22-25, que são interpolações métricas, e desconsiderando o compasso 6 
como uma preparação, a exposição incide em grupos de (34 + 16)  +  (34 + 16)  +  16 compassos cada grupo destes coincide: com a primeira 
tônica estrutural (c. 44), com o início da segunda área temática (c. 60), com o acorde estrutural de V grau de Mib Maior (c. 94) e com o 
acorde estrutural de I grau de Mib Maior (c. 110 – onde o motivo de três colcheias emerge em uma espécie de codetta). Em outras palavras, o 
primeiro e o segundo grupos de (34 + 16) compassos são a primeira e segunda áreas temáticas e o grupo final de 16 compassos é a Codetta. 
Porém, obviamente, ninguém ouve este plano, o que também torna duvidoso se Beethoven teria planejado o movimento desta forma. Assim, 
é possível que tudo isso não passe de mera coincidência. 
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